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'Direitos de extrangeiros no Brasil

Ha jornaes que enchem eo- Recebemos o extrangeiro
lumnas pretendendo defender de braços abertos, damos-lhe
um extrangeiro aqui aportado toda a liberdade que a cons­
e que. esquecendo-se de seus tituição garante num paiz de
deveres para com o paiz que regímen liberal democratico e,
o acolheu. tornou-se elemento quem não se der bem dentro
indesejavel. deste regímen, que volte para
E' extranhavel .que até de-. onde veio.

putados, na camara federal, "'""' _

tenham tomado a defeza de _-----------'_
umcidadão' prejudicialao pais,
gastando horas e horas de
seu apreciavel tempo, quando
os verdadeiros interesses d:a
patria estão exigindo sua ao­

tividade para evitar o abysmo
de onde dia a dia mais se apro­
xima, e que tem problemas
mais serios a resolver. Se a

, expulsão desse.' indesejável
fosse em outro paiz, onde
melhor se attenda aos ínteres­
ses nocionaes, esse caso não
passaria alem de um simples
pedido policial e uma ordem
de ministro.

Aqui no Brasil,
mais dos 'interesses
que, os: da torra
mos ao caso.

trata-sé
alheios
Mas va-

Jaraguá póde ainda conse­

guir melhores resultados. E'
só um pouco mais de .trabalho
e o que ora acontece com o

queijo e a manteiga, acontece­
rá amanhã com a' banha e as

conservas, com o 'fumo e seus

preparados.

E' sempre agradável a con­

firmação de um juizo sobre
qualquer cousa, como sobre
qualquer facto. de interesse
commum.

'

Ai! noticias chegadas estes
dias de São Paulo e do Rio
sobre os 'productos [araguaen­
ses - o queijo e a manteiga
- são as mais animadoras ,

possiveis.
O queijo e a manteiga de

fabricação jaraguaenses sobre
cuja qualidade não tinhamos
duvida, estão merecendo ame­

lhor aceeitação nôs [mercados
daquelles_ dois Estados, com­

petindo oom productos sími­
lares�de 'outros pontos do paíz,
até agara julgados superio­
res.

E' esta uma noticia que de­
ve alegrar a todo o jaraguaen-
se de bôa vontade. ,

De facto de uns annos 'para
cá os nossos fabricantes estão
comprehendendo melhor cer­

tos detalhes e "collvenien<lÍas"
sem os quaes não á possível,
hoje, a competição.
'I'êmos o queijo, a manteiga,

a banha, diversas conservas, o
fumo e preparados, em condi­
ções perfeitamente acceitaveis
de exportação para dentro do
paíz.

"

o que é preciso é um pou­
co mais de iniciativa. Não
descunrar do producto. Pro­
curar um acondicionamento

. que satisfaça, de aecôrdo com
a especte reputada e o clima.
Os mercados ahi estão. Alpro­
dueção catharinense é conhe­
sida e disputada,

Um tal Dr. Corrado Limou-
, gi, vindo do extrangeiro, es­

tabeleceu-se em Nitheroy, on­
de arranjou, para qualquer
eventualidade, como guarda­
costas, um titulo eleitoral, coi­
sa tão facil de um extrangei­
ro obter nesta terra de boto­
cudos, como ha .pouco nos

chamou um francez;' nas bo­
chechas da policia carioca.

Bem. O tal sr. Limongi, de
posse do titulo eleitoral, achou
que tinha conseguido um meio
de não ser expulso e começou
sua propaganda extremista,
hora chingando o nosso libe­
ral regimen. hora a constitui­
ção. publicando boletins e ar­

tigos em jornaes, passando
até á chantagens centra ho­
mens publicos do paiz.
O snr. Ministro da Justiça,

esgotada a paciencia, mandou
processai-o e expulsou-o do
paiz. Uma bella manhã, se foi
o sr, Limongi, escoltado para :... _

bordo de um navio extran-
geiro rumo ao seu paiz, onde
poderäfallar do regimem e da (!l)@������I6!@ii!l!@��������@
constituição quanto quizer �
O lamentavel nisso tudo é �

que esse extrangeiro que cons·1pirava centra tudo o que é
nosso, ainda encontre brasi-
leiros que o defendam. � Diplomado pela Faculdade de �
'Felizmente o Supremo Tri- � 'Medicina da Bahia. �

bunal Federal, onde seus

pro-I �
tectoros foram bater, negou- Ex-interno do Hospital Sta Izabel

, �
• lhe o h, '�s-corpu's, tendo el- 'Ex-interno da Maternidade Climerio Oliveira Iil
le de , seg.. ir viagem mesmo � .

d S' GI' @
ntra aua vontade e a dos

I
Ex-interno o erviço de yneco ogra �·��8ileir�s, que numa supre- Ex-interno do Serviço anti-berico

I'ín:a ovardia, defendem contra
..

sua patria dS salteadores da � JaraglJà -� Estado de S. �atharlOa - BraSIl
jua [>':ln-ra Pl blica. :@@l;;!I����������@��@)

Vamos afinal ter o ;,Cruzei- blica, a escolha do nome de'
ro", ideado por Washington ,cruzeiro" para a substituíção
Luiz, para substituir o velho do mil reis como unidade 1110-
e tão falsificado mil reis. netaria, os novos valores se-

O snr. Mansueto Bernardi, rão os seguintes: moedas de
director da Casa da Moeda. metal: 10 centesimos, 20 cen­
falando sobre a reforma mo- tesimos e ,30 sentesimos (ni­
netaria assim se expressou: ekel); 1/2 eruzeiro é 1 cruzei-
- A escolha' do nome obe- ro (bronze de aluminio); 2

dece a um imperativo da nos- cruzeiros e 5 cruzeiros (prata).
sa tradição e oorresponde ii Moedas de papel: lO. 20, 50,
um impulso da nossa' sen ti- 100, 200, 500 e 1000 eruzeiros.
inentalidade christã. Vamos Em vez de 10; 20, 30, mil réis
encontrar o antepassado do e assim pordeante. teremos
cruzeiro nas auroras da nos- 10. 20 e 30 cruzeiros,' que dão
sa historia, no cruzado do pe- uma idéa concreta de valor,
riodo colonial. E', por outro ao mesmo passo que, 30 ou 30
lado, uma suggestão da terra francos, liras, pesetas ou es­

e do ceo do Brasil", no pri- cudos.
mitivo baptismo da Terra de A partir de t-, de Janeiro
Santa Cruz e na eonstellação de 1936, todos os pagamentos
que simbolisa a cruz christan- nas repartições Publicas Fe­
dade e estende a sua cruz lu- deraes, Estadoaes e Munící­
minosa nas latitudes vizinhas paes, assim como todas as

do trópicos do Capricornio. transações eommerciaes e par­
Os repulblicanos de 89, com a ticulares de qualquer especie,
intuição da grandeza quasi serão feitos e escripturados
sideral da nossa terra, soube- na conformidade do novo sys­
ram escolher a eonstellação tema monetário O troco do
simbolica para figurar nas ar- actual papel moeda em circu
mas das republicas. lação - a- emissão do mil réis
O objectivo da reforma é cessarãom 31 de Dezembro de

transparente: visa estabele- 1934 - terá inicio ao mesmo

cer a simplificação,' a unifica- tempo em todos os Estado!':
ção e a padronização da moe- da União e proseguirá, sem

da nacional Vamos acabar desconto algum, até 31 de De­
com o chãos. Vamos encero zembro de 1936. De Janeiro
rar a phase orgiaaca de cedu- a Dezembro de 1937 as notas
las e peças metallicas de to' não levadas a troco soffrerão
dos os feitios. tamanhos, typos, descontos na proporção de
pesos e cores. !Existem 50 es. 5 a 90%.

pecies de moedas de papel e

de metal que concertam meio
circulante num meeting mone­

tario ! Pois bem: a direcção
da Casa. da Moeda incumbe-se
.de extinguir o tumulto pela
.disciplina, pela ordem, pelo'
methodo. Ouçamos o que a

respeito assevera o snr, Man­
sueto Bernardi:

- Para substi.tuir essas 50
espécies differentes, o Conse­
lho Administrativo propõe
a emissão de 14 espécies de
valores a penas, 7 de papel
e 7 de metal. Acceita, como
foi pelo presidente da Repu-

,

Casa de Saude
Dp. Alvaro Batalha

•

Pingos d'Agua
- Mas afinal não ha ra-

'

são para tanto susto! O que
houve?... Então não têmos
leis, não temos policial.;
Isto ouvimos esta semana,

em certa tarde, ali junto da
"Estação", quasi á hora do
expresso.
Um cidadão que desejava

saber' o preço da passagem
da "Linha" até Florianopolis,
approximou-se e deixou-se
ficar tambem, quasi esquecido
do que o trouxera até ali,
farejando um escandalo.
- Têmos leis, temos policia

mas... Sempre esta adver
sativa. Eu estava ja me dis-'
pondo a attender o homem
da passagem, quando uma

grande .màncha" dé ouro ve­

lho - um desenho d� "Tout
Paris" em organdy. beile -

palpitou, descendo a rua "no
ronel Jordão". Era você.
Comprimentos ... Um sorriso ...

- Então! Ainda anda
preoccupada com o ,.seu"
Benjamim?
- Nada! Ha uma semana

que não leio... Nervos, _,
(Cont. na 5a. pag.)
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Prafaitura Municipal· de Jarauuá
Movimento de Caixa

DeRpp:za Orcamentar ia
Aden.inistração e Fiscalisação
.Subsidio ao Prefeito Municipal

Pago subsidi corrente mez

Ordenado' aos' Empregados da Administração
,

_Pago, ao Contador corrente mez
• .' .

Fiscalisaçäo no .!. distrito
.

pa��o ao Fisc'a:t' Éngelmann 'ord. corro mez
.

'" . ,: .;" Hering. " "',,
: Despezas Polioiaes e Judiciarias"

"

. Grat,iticação ao Delegado Policia Civil
Pago ao delegado gratiticação corrente rnez

Guardas Municipaés .

� ,1. distrito
_ , ,

Pago ao guardà Koehlér ora: 'c�'rrerite mez
" ., ,L"

:
" "

'

;,.. 'Vicente" �, ,) "

Despeza Patrimönial '.'
Custeio' Ja Cemitério Municipal

,

.Pago ao zelador ordenado corrente mez

Higiene e Assistencia Publica
Serviço de Higiene.

'

Pago ao Medico Diretor gratificação corr, �ez
,Obras publicas
Conservo estradas e pontes - 1. distrito

.

P.àgü João Machado íoruec. 8 5 pranchöes, pregos p.
divs. pontes comi. s,.Nota mez de Nov. ca,

'

Idem Paulo Wunderlich cone. divs s. Nota mez Nov, ca.
Salário ao operarios --: 1. distrito

'

Pago tolha operarios corrente mez
.

BALANÇO:
Saldo que 'passa para 1-12-1934

Dia 1,.de Dezembro de 1934.
j

Saldo do dia 30- 1 t - J 934

,
RECEITA ORÇAMENTARIA

Territorial Urbano
Rec, comí talões 130 á 1,2

Matança e Gado vendo para tora do Município
Idem 72

Despeza Orçamentaria
Instrução Publica
Protessores Municipais - i distrito

Pago t, p. c. ordenado mezes Outubi o e Novembro
Obras Publicas
Conservo estrdas e pontes - l' distrito
Pago Costa & Buhr medicamentos tornec. 'mez Nov.

Conserv, e .reparos de ruas - 1. distrito
, Pago Mauricio Droz tornec, 60 rnet. cub, material
britado ruas séde mez de Setembro ca.

Auxilias Diversos ' f

Aluguel da casa onde tunciona a Prefeitura
Pago çarlos Weege aluguel casa mezes Out. � Nov. ca

, BALANÇO:
�. Saldo que passa para 3-12-1934
�

Vistp;
JOSE'BATJER

Prefeito Mun{cipal
ALFREDO MOSER

Contador

AUstamento ,Militar
EDITAL

mo João e Geraldina; Oswaldo Otto vid Glagan f. de Alfredo Otto
, Klug f. de Alfredo e Maria; Otto e Natalia; Vicente Moreira f
Küster f. de Germano e Alvina; de José Gracia e Ana;' VictorOswaldo Koroll f.de Gustavo e Ema; Ghessel f. de Mario e Ana:Oswaldo Ponath f. de' Guilherme
e Frieda; Oswaldo G. Frederico Willy Koch f. de Frederico
Issberner f. de Guilherme e Ignes; e Ida; Walter Horst f. de Ma­
Oswaldo Domingos Emmendcerfer ria; Walter Liesenberg f. de
f. de Jacob e Maria; Oswaldo Hoff- Leopoldo digo f, .natural .ríe
mann f. de Arnoldo e Ema; Oscar Julia; Willy Otto Kcerner f.deKath f. de Augusto e Berta, Oscar
Carlos Augusto Hornburg f. de Alvim 'e Ana; Walter Krüger

,

Germano João e Emilia, Oscar Pi- f. de Augusto e Ema;.Willy
coli f. de José e Terezia, Ogenío Francisco Fiedler f. de Ricar-

400$OdO
' , Danker f. de Ricardo �. Ema, "Otto do e Lina; Willy Stceberl f deStüber f. de Roberto e Frida.Drmi-
níb Soares f. -de Francisco ..e Gui- Francisco e Oatharina: Willy

350$000 lherrnina M!J.ria,' Othol Zimmer f. de Brosowsky f. de Augusto' A'
180$000 Manoel e Tsabela, Olympio Zimmer- Maria; Will.y Amrowsky f. de

mann f.. de 'Antonio e Maria Magda-, Martim e Ida' Waldemar Hen-
lena; Otto Schnell f. de Thereza, . '

' ,

Ozorio Oliveira f. de Andre e Maria, rique ,Augu�,to, J,a!lS,S,en f· de
Cezaria, Paulo Kitzberger .r, de. Tho- Henri-que é' f>au'lina;L Will'y
maz e Elisabetha; Oswaldo Bizzoni Rennsr-f 'de Mathias e Frie­
f. de :Benedito e Anna; Paulo Klein- da- Willy.-Stein f de' Hedwig:schmidt f. de Germano e Marta, '.

. '

.'
'

, Paulino Gcetenmeyer f. de Theod\)- Walte� Vogel f" d� Preder�co
ro e Marta; Pedro Luy fI, de' José e Maria; Wendelirio Martins
Luy e Mariana, Paulo 'Engel f. de Waldelino Martins f. d8
f. de 'Paulo e Marta, Pedro José e Luiza; Willy da Silva
Fussi f. de Pedro e Josefina, f de João Ven ancio e Ema.
Paulino da Silva f. de Fernan­
des José e Maria Inqcencia
da Silva, Pedro Klein f. de
Pedra Francisco e Albertina; Alberto Krenke f. de Gui­
Pedrd Arcino Dias f. -de Pe- lherme e Guilherimna: Albrecht
dro Celestino e Guilhermina; Germano Gustavo Konell f,
Policarpo Stacefsky f. de de Gustavo e Hedwiges; Au­
Stanislau e Barboza; Paulo gusto Pfleger f. de Augusto
Werner f. de Auguto e Carla, e Melena; Adolfo Sohn f.. de
ta: Pedro Silva f. de Barbino Ricardo e Mina; Artur Maser
José e Isabel Cadnidà; Pedro f. de Rodolfo e Gertrudes;
Ribeiro' f· de Ernesto Nicolau Angelo Menegazzi �. de Car­
e Locardina Guilhermina; Pe- los e Litizia; Alberto Hceft f.
dro Pinheiro f. de Bernardino de Alberto e Alvina; Alfredo
e Paula; Rudolfe Reyländer Milnitz f. de Germano e Ber­
f de Gustavo e Ema; Rober- ta: Art\ur Bertoli f. de Adolfo.
to' RistoW f. de Carlos e Fran- e Else; Arnaldo Hornburg f
ke; Rodolfo' Brchal f de Ro· do Augusto e Augusta; Al-
dolfo e Francisca, Romano berro Fischer f. de Guilherme
Picoli f de Angelo·e Adela; e Guilherrnina: Alfredo Lenz
Rodolfo Krueger f de Germa- f. de Germano e Maria; Au­
no e Mathilde; Rodolfo Otto gusto Adolfo Fiedler f. de
Haselharst f. de Max e Marta; Ervin e Linda; Alberto " Fodi
Rudolfo Kwischal f. de Carlos f. de Jacob e Rosália: Alfredo
e Marta; Rodolfo, Schwarz f. Braun f. de Emilio e Clara;
de Paulo e Berta; Rodolfo Antonio Kanzler f. de João
Bosshammer f de Francisco e Maria; Affonso Holtorf f. de
e Ana; Reinhold Wulff f de Daniel e Frieda; Antonio Gi­
Christan e Hedwig; Ricardo nezarowsky f de Jacob e Ca­
Soredernanu f. de Augusto e rolina; Antonio Plifka f. de

Guilhermina; Rolf Jorge Kel- Emilia; Alfredo Otto Rohr!
lermann f. de Eduardo Adolfo baher f. de Jacob e Frida;
e Helen'a Frida; Roland Frank Alvaro Franceschi f. de Ceza­
Hahnstadt f. de Guilherme e ·re Fmilia; Artibano Murara f.

Gertrudes; Ricardo Erdmann de Francisco e Adelina; Alber­
f. de Alberto e Maria; Reiu· to' 'Hasse f. de Frederico e

hold Korn f. de Jacob e Se- Maria; Artur Emmendmrfel'
verina; Rufin Morreira f. de f de Floriano e Hedwig; Au,
Christiano Affonso e Francis- gusto Peterson f. de Roberto

ca; Rosenio, Anauias f de Jo- e Luiza; Alfredo Allierto Horn­
ão e Marcelina; Romano Tfar- burg f de Alberto e Guilher­
dowsky f. de Julio e Th.ereza; mina; Artur Ma)·flu·ardt f. de
Rudolfo HorongQso f. de Da- Germano e Agnes, Augusto
niel e Barhara; Sabino Piceo- Piske f. de Henrique e Ana,
li f. de João e Santina; . Sa· Alfredo Stahl -f. de Martim e'

muel Bassani f. de Pio e Lui- Petroljn�, Adolfo I �lbel'to
za; Silvino da SlJva f. de Schumacher f. de Gui1hermf'
João Luis e narmelina; 8ieg- e Erna, Artur Liesenberg f
frit' Walter Nemmertz f. de de )Alberto e Ana, Alberto
Sothold e Elisabeth; Sabus- ArtUI' Reinhold Krüger f. de
tiano 'Demarzeno f. de José e f. de Henrique e Ida, Alberto
Ana; Silvino Berlanda f. de Schiochet f de Luiz e Rosa,
Euis e Angela; Severino Vi- Adriano Mamede do Rosario
-cente f de José e Dorzolina; f. de Adriano e Izabel Clara,
Sebastião Felicio f. de Fran- Alfredo Geissler f. de Augusto
ci.3cO e Maria; Sebastião Ba- e Ema, Alvim Guilherme Ma­
hia f. de Manoel e Ana; Seve- thias f. de Ernesto Daniel
rino Vicente f de José e Ur- e Augusta, Alfredo. Sc4iochet
sulina; Vergilio Voltolini f. de f. de Vitorio e Angelica, Ale·
Pauio e Marcelina; Virgílio xandre \" itta�zik f. de Stanis­
Demarchi f. de Sebastião e lau e Casimira, Alfredo Pa­
Ana; Virgílio Moretti f. de sold f. de \X .alda. $

Francisco é Rosa; Vitorio Da- (Continú�)

650$000

150$oöö
,

149$000'
j

149$000
I

150$000

100$000

366$200
8$000

2:034$850
5:992$150

, 'r2'6$600

112$800
2:274$250

42o$l100

300$000

310$000

1:209$750
2:274$250

Continuação da classe 1915
Luiz Soares f. de Josefa; Libera- f. de Jacob e Augusta; Max Carios

to Antonio f. de Manoel e Maria' Friebers f. de Carlos e Berta: Ma­
Luiz Orxichowski; Mario Nicollil)i f: riano Skiba f. de Casimiro e Joana;
de Eugenio e Maria; Manoel da Sil- _Mauricios Borges Maroe f. de Ma­
va f, de João Luiz e Carmelina' Mi- noel e Maria; Miguel Flores f. de
gnel Lesky t. de Valentim e Eisa; Domingos e Rosa; Manoel :Florindo
Marcelino Fernandes f. de João e da Silva f. de José Florindo e Maria
Marcilla; Martim Hass f. de Germa- Antonina; Miguel'Steinmacher f. de
no e Berta, Mathia,:'Lescowicz r. de Ignacio Steinmacher e Thereza; Ney
Ga�riel e Ml!,ria; Martim Germano Soares Machado f. de Alvaro e Ma­
Gmlherme Gredke� Mathras Scheuer ria; Nestorio da Silva f. de Virissi-

1916

t
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�

BOAS FESTASe um feliz ANNO NOVO Fröhliche Weihnachtstage und ein glück-
dssejam a todos os ,seus

-

amigos liches Neues Jahr wünschen ihren wer-·

'e clientes
j

ten Kunden und Freunden
'I .:

Arnoldo Schmidt II Angelo RUbi��lfO Emmendörfer II Adolfo Fiedler
-

Bernardo Grubba Bruno Woltmann � Butzke & Cia. II CORREIO DO POVO
J

-

Casa Paulicéa I Carlos Hafermann I Carlos May ,

Estabelecimento Graphico
REINER & WITT

,

� IIErich BIosfeld Erwin Kassner - Eduardo Kellermann Franz Becker
-

Frederico Mmller Fritz Vo�l Guilherme Gumz Hotel Central
J

Hotel Wensersky II Hans Wiele J José Bauer I Jorge Buhr
,

,

{

I �-Iosé Emmendoerfer João Emmendörfer José Peters Jorge Weinzierl
-

I II
,

Max Wilhelm
Pharmacia Aurora

Reinoldo Rau Roberto M. Horst
COSTA & BUHR· .

, ,>

,

.

Walter Jans� sonnen�Tufi Mahfud Willy , Artbur Müller

. � . ,

(

(

de vivia na casa de mem- monlas. Publiquem .toda da desta vez, por absolu­
. bros da colligaçäo a fazer a syudicancia, inclusive ta falta de espaço, deixa­

salatcaleques, com medo de cliches, photographlas e mos para publicar oppor-
Foguetaria. - O Parti- ter de voltar ao -eabo da tudo o mais que collecio- tunamente, os detalhes do

do Liberal andou ante-hon- enxada, - elle foi um dos naram. Se tiverem espa- «quasi» duello : dos snrs.

tem debaixo de foguetorio, reapousaveis da derrota fra ço venham buscar um Grünwaldt e Rey Gil.
festejando uma problemati- gorosa que o governo teve pouco de matéria que te-

ca victoria. Nada temos com em Jnraguá, Elle fui, as- mos aqui tambem. Ame- Annioereario. - Hon­
os festejos H alegrias de sim, o maior coveiro do par- aças de judeus mascara ten festejou seu anniversa­

quem quer a viva força re- tido liberal. Mas o sr. En- dos não nos causam me- rio o snr. Waldemar
sueitar.: Queremos aqui u- gelmann nada perde por do. Ha muito que espera- Rau, distincto comerciario
nicamente qualificar a atti- esperar. Se não for desta mos a ,opportunidade de 'em Jaraguá..
tude do fiscal da prefeitura, vez, como tudo faz crer, lhes pegar pelo nariz e

.

Fritz Engelmann, que de- irá nas eleições municipaes trazer a publico. Hansa. - Em Hansa

pois de encher Mo cabeça, sa novamente plantar batatas.
.

O collega. falleceu ante-hontem a ex-

hiu, a meia noite, a soltar A cambada attestou hon-
'

ma. sra. d. Benta Madu-
. foguetes, com dous capan- tem do que era capaz. No Os que viajam. - De reira, digna consorte du.

gas, nas casas dos proceres ataque, a casa do snr. Wal- Porto União voltaram os sr. José Madureira, Col­

colligados, SE'm indagar se ter Breithaupt, que não es- snrs'.. Dr. Placido
"

OIYm. lector Estadoal.
'

nessas casas haviam ou não tava em casa,' a senhora pio de Oliveira, illustre S'e�' 'A enlutada familia nos­

pessoas doentes. O sr. Eu- deste e suas filhas tiveram cretario do Interior e Jus- sos pezames,
gelmann como fiscal que é, que fugir e se refugiar tíça, Ooronel Marcos Kon-

'

devia saber que não pode atraz da casa, pois as bom- der, deputados da collíga- Com a policia. Pedem­

perturbar o SOC8g0 publico bas e rojões jogades con- çäo a constituinte e o snr. nos chamar a attenção da
aquellas horas, alem de de- tra a casa quebravam te- Dr. Carlos Gomes de Olí- policia para um 'grupo de
ver respeitar casas, como lhas ,e vidros. Em outras veira, deputado federal. indivíduos que se installa
ellas foram respeitadas pe- cas�s.de sYI?patisantes da -- Para Porto Alegre, á noite nos arredores da
losseus adversários quando colligaeão foi o mesmo. A em visita a sua familia, ponte Dr. Abdão Baptista,
veio 'a noticia da. victoria casa do nosso director o viajou o snr. Mario Rei GiL molestando, com sua má
da opposiçäo em Jaraguá ataque não foi tão renhid?

.

- Passaram quinta-foi- educação, as senhoras que
Ademais, todos menos esse porque este estava pl'eVen.l- ra, ultima por Jaraguá, os que por ali transitam,

fuucionario.podsm soltar fo 'do e aguardava os heróis jovens Revdos. Fraters
guetes. Pela sua attitude com a devida resposta, o Fidelis Tomelin e Adol-
grossetra para com o pub li- que elles cheiraram pho Soete, os quaes de

• co que ja lhe valeu levar ram -nos O prazer de sua
na colónia diversas carrei- Caixa do «Correio» visita.

.

ras, ja pe�a sua attitude du- D. L. e redacção do "Ja­
J&ia nas uliima� eleições, on- raguá": Não façam cerí-

local

Gut� GeldaQweOdlJQg
Verkaufe zu guenstigen Bedingun­

gen u. Preise mein circa 57.000 qm.
Land, liegend am Stadtplatz Jaraguá,
gleich an der Katholischen Kirche,
Neehere Auskunft bei dem Eigent­

tuemer

.
Ainda o duello. --Ain- HENRIQUE PIAZERA .

•
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. Oqca5'i�p ,::UJli�gr
, • tI!. I • • . 1. tJ1• I.-../�· '. ,"

A,�-�r,@ ventcrnl1'-" �Ul1r.alIl1l[C"
3)(ffi" . @'llat� "a �n�lU1ll'�a�21� '�é­

,

,:' �e[édl�1l1l�§',

Collectori das Rendas T BE GUERRA .406Federaes.ern Jaraguä •
," "',

"

\ : _. l� ,� �
.

; t" . -,
�

t, .. '''';. ,

.

Ed itaf .?( �A$$eml)lé.a, Geral

ff ,.

Todas as pessoas que
'tornarem uma assigna
tura para o próximo
anno.receberäo desde já
esta folha. -

E' nosso agente em Re­
torcida, encarregado de
cobranças o nosso ami­
go Basilio Schiochet.

Bolças escolares 10$000
Pastas escolares 12$000

Só na Selaria de

OSCAR SCHNEIDER.

Schultaschen 10$000
Aktentaschen 12$000
Zu guter 'Ausführung, nur

bei
OSCAR SCHNEIDER

'Sallerei

.

-,

�:)
.

n .. ;;., Convida-se aos s-,.s. Socios para a
De ordem do sr. Collec'- Assembléa Geral a realizar-se HO dia

lÔ'f" "intilÚÖ' ao "Sf:'wo'PecJ'ro �23'_dYô c()l"rê�t'e; ás"9"horâs dii 'm<\-,
. nha, no Salao Bosque da Saude pa-Martin S', H' apresentar a es ra eloiçao da tlírectoría que tem de

ta Collectoria dentro do gerir os destinos desta sociedade no
,

. anno de 1935.
praso de sessenta dias (60)
dias, contadas da data des Jaraguá,.,5, de Dezembro de 193��'
te, defesa eseripta sobre o A Directoria, '-:�

precesso de infracção sob

Jilla:l] ra§� Ur. 6, em que, deve ser ou- ---,-,-,,------........

'B d
� [j�" b�'h" ��d�rtCO���rt.,�l:g�t�:�: f\tt�Dcão.

'

. °rnür· O tU ii, annexo ao decreto n.,24 502,'II) 1::::, 'r� .

' pi;!t I de C2091'I�cet·ojr·lilanhoclaäse'R1geI.3}4d.as
Aos nesses amiges EI aö

I Ci
publico em geral eommunica-
mos a reabertura, no predioFederaes de Jaraguá, em onde funciona-a Escola Bra­

. Soeied!.de de Atiradores 26 de Novembro de 1934. sileira:"di{ i'i ," (
n

'�H fi T fi L Dia 25 de Dezembro fi fi T li L O Escrivão: Pharmaoa Central �

; .. ,fl':iBA.ILE PUSLI,CO; , t • JO!O B. C�ESPO, que, por muitos annos, funoi-
',�'" ,----------.... onou nesta praça, sob a direc-
.. ,- ção de ambos os signatarios�SÃO 8ILVEi::'TRE - 31 dc� Dez. - SÃO SILVESTRE P, IUlU,EI," ,n,'OlIO",n Dispondo de um completo

l'i .• (;'BA'ILE PUBLI'C'O' . -' t; li unn U II r I U EI váriadissimo sörtímento de
preparados e de um bem
montado laboratorio, acresci­
do da grande pratica do ramo,
de cuidadosa e/ escrupulosa
manipulação 'e preços modicas
temos certeza' que continua­
mos a merecer a preferencia
que antes fói dispensada pela
população ao pri�eiro..

Jaraguä, .15 o de Novembro
de 1934.

Carlos Hafermann
Lui$ Dutra.

Pharmaceuticos,

; .

•
I

'

J

Como ja avisatr os, -es­
tamos procedendo a

cobrança: das assigna­
turas referentes ao 2.
semestre do cerreute

anno.
.�-

Os assignautes de fora
do

.

município poderão
remetter suas assigna-

.. turas pelo correio, em

carta registrada.

Preços d�s assignatnras: AnnuaI, 55$000. Semestral� 30$000, '
,

L___ I

'

"

' Tri�estral,
, 15$:��,0 e m,ns�l, 5$000. .

�_'11 ,;BIO(O Ja rag {l�
"

\ �' ';. i ) . t. .

IIG'.:/."e/.\"�/."e� �.IN/."e,r..:8...-N/."'!/.'\'!/o"{����.r.-.::.r.xll!

�.
"

' �

� Â\1Dl alle Â§tltnmal� JKraurnIkCll1L, �
� ?-e Wir Unterzeichneten litten seit 20 Jahren an \ Asth-

;>I � ma, und konnten nicht _ar,beitenj die langen, q_ualyollen :
\': Nächte mussten wir in sitzender Stellung verbrmgen. ?

I � Durch da� �aturheil v.erfahren im �ur�rt� "Ne.u-B�e- ?
,I !lO' men, Munizip Dalbergia, Sta. Catharina smd wIr·wl�- '?
I �'der vollsteendig hergestellt, so, dass wlr. unsere Ar�el- �� ten voll und ganz ma.chen �aH:lllen, WIr haben gJlten ?� Appetit, koannen endlich WIe Jeder gesunde Mensch, �

� schaffen und sind wieder des Lebens froh: 61
� Neu - B r e m e n, den 18. August 1934. ?
� AlheI" Kohls, Hansa-Humboldt. �
� !tUnna Dl'ews, Pommerode. �

; :i.'3i;).!I'�.'\Y���'���Y�:-'Y§»·;;"y�·�;-..:y�;-..!I'�::;",:;/,;;..y:-S!l

Exellente orehestra I - Preços de costume I

�@Y@)@f@)®!@®f@)@'!@)�@Y@J@f@)®Y@)@!@)�
,JD)Iro' ,M(alfllilllllil@ , l@��

�ADVOGA.D()
Consultas todas as- sextas feiras,

Jaraguä, no edifício do snr..
.

.Artur Mueller,

em

,

S�rechsfLInden
. arn daragLIá i�den Freitag,

im \ HaLIse des Herren HrfUr MLIIIer.

!!®;.@��@i.@)@,;@@j@�@,;@�w.®�
Sehuetzenhaus t )

)
.r I

, .

25 Dezember - Grosser reffentlieher, Ball
:>1 Dezember - SiIv�s,t�r Ball

Gute Musik Preise wie gewcehnlich

r--
I
I

"o. JORNAL" -�,<I
o MATUTINO CARIOCA DE MAIO'R DIFFUSAO NOs ESTADOS.

j •

•
�

,

Espelha a vida na,ciona} e, estrangelr� I

.Registra a rithmo .de to�as as ..ovi�ade$ nacionaes
Serve as causas do povo e do pah

'

Age acima dos interesses e' das injuncçöes
; Infor�a e orienta

Leiam uO I

JORN,AL'�
Elle leva a todos os lares leitura sadia e util
DEUCA E DISTRAE
Circula em -todo o 'Brasil. Appröxima o litoral do interior

O JORlfAL' faz-se. o éco por excellencia das as- c

pira(öes dos mais longlnquos rlnclies brasileiros
" Nos seus numer<>s de domingo:

SUPLEMENTO INFANTIL E LITTERARIO.
SUPLEMENTO EM ROTOGRAVURA.

Toda a cOI'l'espondencia deverá ser dirigIda ao gerente do 'O Jornal'
BUA RODRIGO SILVA, 12 - RIO

encontra-se na LivJ;aria
desta folha.

.;.
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 22 de Dezembro de 1934

PINGOS D'AGUA NOlIA§ & N01rlieliA\§

•

Está terminada a apuração
=: Ora; assim tão moça?!... De novo uma grande "man.

do pleito eleitoral em Per-

Impossível, As mulheres só cha" côr de ouro velho que nambuco, dando o seguinte
começam a sentir os nervos caminha, que brilha um mo·

resultado:

depois de vinte e cinco an- mento e desapparece na pro-
Partido Social Democratico

nos. , saica confusão de hora. 48.802 votos.

Engana se, meu amigo. Accendi outro cigarro. E União Republicana 28.153

Estes llltif!1os dias eu vivi fiquei um instante, ainda, votos.

pelos nervqs... ,
olhando ... qualquer cousa que Liga Catholica 3.111 votos O pleito catharinense está

- Algum sonho desagra- os meus olhos teimavam em
Trabalhadores 2.001'" dando que Iallar, Na reno-

"riavel com guerras, trens seguir... A minha amiga dis· Integralistas 2�9" vação das 4 secções, domingo
descarrilhados, pontes dyna- sera que ia [vêr se encontra- Monarchistas 221" ultimo, os liberaes consegui-
mitadas .. � " !' • .va o seu Pae Noel. ram graúde victoria, ficando
E a minha amiga, abrindo, Papae Noel! Uma illusão - Em Mogy, Estado de São assim assegurada a maioria

8
..... �JSQ�J:ip'l1la" côr de l�ranja para todas as idades.. Quem Paulo, deu-se uma fatalidade na .constituinte. Agora, todo.s
J�a9l)r�; .co{ltqu�m� ...•. 1) que ja nao procurou, en9Qntr�r o que causou emoção em. todo os jornaes faliam que � plei­
eu já sabia, o que. todo o seu-Papao Noel na vida?!:;. o Estado " t? sera. annulado ,PC?r nao ter

l1�und? sabe e�:.>Játlilg,uá� � A i ): ;CESAR JORDAO
.

'A 'irmã' Rosa, do Convento SIdo �uf!1prido a. djsposiç�o
, historia de um (auem�' que' se

,. , " do Tribunal Superior, do RIO,
não realizou. Mas que cousa que mandara garantir a elei-

tão, �6:ral 'Iile! proposiso, Sö-pa-,

ip'
,

'1\
'

E'
,

,

.

"t. ' .. ,

'

, ção pela força federal' e, esta
• ' > 8Ó compareceu, embora requi-

r\�,,�lr:'j�'ã9 j�c\l� que com os : ,,:'e, O SCO' Ismo sitada, depois da terminação
nossos costumes ... a sensa- ,

'

. -'
dos trabalhos, Dizem os en-

tez calculada dos nossos E-'" e. lsad ,," ,ll ",.._ .

.
tendidos que a annulação é

;,pri'ncipios" a'mericanos... ,

Sta' erganrsa a a ;I"'S�OCIé�,Ç�O favas contadas,
'

- Eu acho ... que levei 'Escote."ra de 'J'
.

g"
,.

··PUr· Legenda o' "resultado
'trez noites' senI' dormir.' Só

' ,
. '

.

, ara �a
me lembrava que o trem

' , . . tOt3,1 ,� q -seguinte :

podia passas-.. :' COm a presença do SIl. Jo· Da Assocíação local, recebe- P@i: �'rÚia,'0�thariná"35.391
-

... e era descarrilha sé Bauer, M. D. Prefeito Mu· mos um, que abaixo damos a Partido Liberal 34.934
mento na certa. nieipal, e os distinctos jovens publicação.

'.

- Não brinque. O caso Armando Barros e Arthur O Codigo do Escoteiro re-

teve todos Os caractenísticos Goecks, "instructores-ohetes de lata o seguinte :'
. .

de uma tragedia . . . grupo da Associação Escoteí- l' -r-r- O Escoteiro tem uma
, -

. . em que um dos pro- ra de Joinville, foi organisa sö palavra, sua honra vale mais
tagonistas achou melhor da a Associação Escoteira de que a proprià vida.

'

imitar os celebres carabi- Jaraguá, ás 2 horas da tarde 2. - O Escoteiro é leal,
neiros' de Offen back ! de domingo passado. 3. - O Escoteiro está "Sem-

__:, Antes assim'... Compareceu regular nume- pre Aléria" paraajudar o pro-
A trem vinha entrando na 1'0 d@ meninos. que inscreve- ximo e pratica diariamente

"gare" Gente que salta, a- ram-se no Escotismo. Foi mi- uma bôa acção.
pressada. Gente que parte. nistrada a instrucção aos mes- 4. - O Escoteiro é amigo
Adeuses. Um pouco adiante mos,' pelos esforçados orien- de todos' e irmão dos demais
,do "bar", vi o "homem da fiadores dos Escoteiros em Escoteiros.
passagem" tornando o omni- Joinville, Arthur .Goecks, Ar· 5. - O Escoteiro é cortêz.
bus da "linha". mando Barros e Honorato 6 - O Escoteiro é bom

- Antes assim... todos Tomelin. Os jovens empres- para os animaes e as plantas.
escaparam com vida. Las- taram o seu melhor brilho da 7. - O Escoteiro é obedien-
timo as suas horas de som- boa vontade neste acto de te e disciplinado.
no .. ' por tão pouco. grande patriotismo, O ultimo 8, - O Escoteiro é alegre Para quinta-feira está

- Por tão pouco � está sendo provisoriamente e sorri nas diíficuldades
- Äpe:-;ar dos caracteris- aqui.organisador doEscotismo. 9. - O Escoteiro é econo- annunciado O grandioso

tioos de tragedia.. De fac- Na occasião da crganisação mico e respeita o bem alheio. e sensacional film to an-

to foi ideada uma enseena- do Escotismo, foi distribuido 10. - O Escoteiro é limpo no "S. O. S. Iceberg".
ção conveniente. Hora, 10- entre os Escoteiros o Codigo de corpo e alma. Este film é reeommen-
gar, comparsaria : - os pa- da Lei Escoteira, com o uual Deixamos para occasiao d d
drinhos, medico., Só não podem os srs, paes orien-tar' opportuna de publicar a rela- a o' para todos e causará

pensaram no operador ci- se a respeito da doutrina do ção nominal dos Escoteiros. O maior successo na téla
rrematographico- EscotiSmo. do Oine Oen traI.
Accendi um cigano e ga·

'

���;;�ente offereci-o a minha ,OS u�rgoobosos processos Jib�raisDa reooV'âcão do pleito
Obrigada. Não fumo... I,
-

... na rua!..
-

Mesmo' Â, JUSTIÇA, ATEAVES DE UM EXPRESSIVO DEPOIMENTO, COMEÇA A
não me lembrava dos ßeus CONHECER DAS MIS��RIAS PRATICADAS
nervos· .

Demais um cigarro em boc· Hoje ás 14 horas perante pratica dos mais condemna- E, rematando o seu depoi-
ca feminina requer ambiente. o M. M. Juiz dt) Direito dr. veis gestos. mento, reve ador de tanta mi·
Passavam autos. O trem Mileto Tavares e do dr. Pro· Livre das peias, afastado do seria, da maneira porque os

apitou para deixar a "gare" curador da Justiça El!i)itoral, ambiente de terror que o sub- liberaes forjam testemunhos
O "bar" estava cheio de gen- S8;bastião Raulindo 80ares, delegado do Estreito prepara-' falsos e infames, a vitima de
te desconhecida, saboreando eleitor no Fstreito. prestou 1';:1 para forçal.o a declarações tamanha indignidade. pede ao

chopp. Reparei num pequeno seu depoimento. que lhe foram ditadas á fo:rça magistrado garantia para sua

embrulho. em lpapel de seda vida, que sente ameaçada an-

verde, que a. minh;l a- Esse depoimento é mais o caboclo, antes ,assombrado te as palavras e littitude do
miga segurava com todo o uma prova esmagadora da demite das promessas crimi- sub delegado Bati.3ta Renzetti
cuÍdade. compressão, da viol8ncia offi- nosas de surras, e morte, nar- já tão lristemente celebre.

- Será já do Papae Noel? ciaes e mais uma' reafirmação ra ao juiz como um sub·dele- Tem ahi os nossos lei tore<:
- Não. Agora é que vou do quanto são verdadeiras as gado arrancara·lhe falsas con- tem a gente digna de Santa
ver se o encontro. nossas afirmativas, contrastan- fissões e confirma plenamente Catharina, mais nm quadro
E despedimo·nos Um aper· do com as inverdades forjadas as declaraçães anteriormente espectacular na galeria que a

to de mã0 amistoso A "som- sob o gU!:lI1te de autoridades feitas das ameaçaR soffridas, situação liberal organisou.
brinha" I). erta, batida da luz inescrupulosas, pelos edver· de despejo e perseguiçães 'pa· (Da ,.A Patria" de Floria-
do sol poente sarios que não se pejam6a ra dar o seu voto, 1 nopolis de 20-12-1934.
,

(Continuação da la. pagina) das Salesianas, encarregada
da cosinha, preparou um bolo
de trigo para o almoço.
O trigo estava detoriado.re­

sultando o envenenamento de
16 irmãs, das quaes 4 já falle­
coram.

UM GRANDIOt;O FILM
DA OFA ','

Amanhã, no Oine Ceu­
traI, passará a linda ope­
reta da Ufa, intitulada
"Eu de dia é Tu de Noi­
te", com os afamados ar­

tistas Käthe von Nagy e

Willy Fritsch.
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o Tenen,te Van Erven Juniop
acompanhado pOl.' duzentos
companheiros, abandonou

,

o Integ,palismo
'

o "Correio do Paraná', corporativista - a confu
de 8 do' corrente, estampa, são, a identificação mesmo

sob o titulo acima, uma do nazismo" e termina, a

carta do tenente Silvio Van respeito da hierarquia com

Erven Junior, que ocupava as seguintes palavras: "ao
o posto de chefe do estado contrario, o camisa - verde'
maior integralista no nucleo é que se inimiza e os seus

municipal de Coritiba, pela chefes que fiquem bem,
qual o signatario se desli- dançando até ver onde pa­
gava do integralismo por ram as modas ... "

ser "impossível cumprir _

ordens absurdas a cooperar
num meio onde .reina a

politica pessoal", ,acrescen­
tando que "noParaná e em

Santa Catharina ha um Explicações dadas de ac­

quisto na fôrma brasileira cordo com «R. S. M.», (Re­
do fascismo; democrático gulamente para o Serviço

,

Militar), ora em vigor.

Serviço
.

,MilitaJ

�H.-feirß �iß 21 �e Delem�ro - ÓS 8,JO �orHS �ß noite
o maior de todos os filmes:

s. O.S. Iceberg
Telegramme da E�pedicão' Perdida:

S. O. S. Iceberg · S. O. S. Iceberg
S. O. S. Iceberg

,

Estamos todos condemnados morte Tentativas

salvamente máu exito. Aviadora despedaçou avião

contrn um Iceberg, incendiou-se. 'Alimen�ös acaba-

possa voar atravez este inferno de gelo e neve.

S. O. S. ICEBERG - S. O. S. lEGERG
S. O.' 8. ICEBERG

- Um film de enredo assombroso --

Entradas para �sf� tollesse somente 2$200

(Cont.)

CORREIO DO POVO
Como ja avisarr os, es­

tamos procedendo a

cobrança das assigna­
turas referentes ao 2.
semestre do corrente

anno.

Todas as pessoas que
tomarem uma assigna
tura para o próximo.
anno,receberão desde já
esta folha. -

E' nosso agente em Re­
torcida, encarregado de
cobranças o nosso àmi­
go Basilio Schíochet.

Os assiguantes .de tora
do município poderão
remetter suas assigna-
"turas pelo correio, em

carta registrada.'

,

ramo Nosso radio começa falhar. Duvidamos alguém
O E' 'Ih I) - O Cidadão que se A-
S vange· OS listar dos 18 aos 20 annos, na

Junta de Alistamento do Dis-.
tricto ou Mnnicipio de sua Re­

, �o. Centro de. CuJtu!-,a sidencia e que tirar, antes ou

ESpIrItual, de Florianopolis, dentro desse periodo de Ida­
recebemos um exemplar de, a [sua CADERNETA de
do Novo Testamento, em RESE�VIS�� fica quite c0f!l
pequeno fsrmato trazendo o Serviço Militar, e nunca �alS

.
" sera processado pelo Crime

os evangelhos de São Ma- Militar de INSUBMISSÃO.
theus, S. Marcos, Essa Caderneta MHitar de

S.' Lucas, e S. João. Esse Reservista pode ser obtida,
Centro da informações so- tambem, a partir dos 16 an-

bre a Bíblia completa a
nos de �dade,. �as Esc?las de das formas ja explicadas, fica

. Instrucção Militar existentes
quem � ll?te�essllr._ junto aos Collegios offiaes ou

rä sujeito a ser Sorteado e

A' Biblia e um,a verda- equiparados e a partir de 17
CONVOCADO (Chamado para
prestar o Serviço Militardeira biblioteca, dividida annos, nos Tiros de Guerra, VII)-Pode acontercer que

em duas prateleiras, uma conhecidos .por _Linha d� Tir? um Cidadão maior de 17 e a­
contem de �9 livros e a II)--.-<? Cidadão que nao �I- té 30 annos, seja Sorteado pa-

ver obtido a sua Instrucçãooutra 27 Chamamo ra completar a falta de
.

. s es- Militar e a sua Caderneta de
tas prateleiras e Velho Reservista, dos 16 aos 20 an-

'Sorteados de 21 annos. Assim

Testamente e o Novo. nos, por negligencia ou por
todo cidadão entre 18 e 30

A Biblia tem 66 livros qualquer motivo pessoal, fi- RIlllOS (idade em que se ser­

Je to a ser SORTEADO ve ria la. Linha do Exer-
1.189 capitulos, 31.373 ver- cea cShUamIado a

.

-)
.

mcorporaçao cito , que já não for reser-sieulos, 773.746 palavras, no Exercito. "'cl d d
.

3.566.tOO letras; faz 1,.{,)40 III)-No caso de ter sido vista, tera o cm' a 0 e in-

refereneias de Velho Tes- CHAMADO para o Serviço dagar annualm�nte, �a e:
tamento para o Novo Militar, deve apresentar-se, poca do SorteIO.' SI foi

O livro maior da
.

Bi imme�iatamente, � JU�TA 80I_{TEADO, pois 'do co�-
bli: d S I' ,

de Ahstamento .mals proxima trario, pode ser surpreendi-lã e o
.

os a.mos que á sua Resideneie. '

do por um MANDATO de
cota;m 150 .cap�tulos O IV)-Quem assim o não fi- PRISÃO 'como INSUB-capitulo maior e o Salmo zer, ficará sujeito a ser: PRE- MISSO

'

bri d
.

119, que tem 179 versicu- SO e PROCESSADO como ' .e o riga O a servir

los, o menor ê o Salmo INS:UBMISSO (�r.t, 116" .do nas FIle.lras pelo espa�ço d�
117 que contem 2

. COdIgO Penal MIlItar), cujas tempo fixado no "R 8. M.
,

. ve�sI- Penas são de UM a DOIS an-
'VIII) D 30 44culos. O versículo maior nos de Prisão com Trabalho. ,- os aos

da Biblia é o 9 do capi- Mesmo Absolvido, o Insubmis- annos de Idade, todos os

8 do Livro de Ester, por- so terá ficado Detido no Qua�. Cidadãos Brasileiros�alidos,
que tem 90 palavras, e O t�l, durante o Processo (prI� fazem, parte da 2. Linha do
vereieulo menor é I) 35 sao com o Quar�el por.me�a Exercito «m terupo de Paz:

. ,gem) e prestara o Serviço F
"

d 2 L' hdo capitulo 11 _do Evan- por mais tempo (18 mezes)- ao Ixercito e, a. l� a,
_

gelho de S. Joao que tem V) O melhor alvitre para p�rtenc8m tod�s os CIda- r- _

2 palavras apenas - «Je- o Cidadão Sorteado e CON- daos aptos de 30 a 37 an­

sus chorou». O versiculo VOCADO para o Serviço Mi- nos; EI' a Reserva do Exer­
central da Biblia é o 8 litar é apresentar-se den.tro cito da 2a. Linha, perten-
do Salmo 118 q diz: do prazo marcado em Edital

cem todos os Cidadãos ap-, ue IZ. de CHAMADA '

«E' melhor confiar no Se- VI) O Cid dã
tos de 37 a 44 annos de

h d '., - I a ao que aos.
dn er O que confiar : no 20 annos não possuir a sua Ida e.

hornen». Caderneta de Reservista, ob-

Papel de Desen�o
Eoco ntra-se na Lívra­

ria desta lolha

h
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::;an�a Oatharina

anderen Menschen als die gang nach vier Wochen
Lagern iusassen zu sehen erforderlich machten. Im­
bekam, 'I'rotzdem, und merhin habe ich auéh in

besonders, da sieh mein diesem Lager einen frisch­
Aufenthalt im Herbst voll- en Kameradschaftsgeist an­
zog, war dieser Waldauf- getroffen. In der ehemall­
enthalt für mich als Stad- gen Residenzstadt Schwedt

.' tel' ein besonderes Erlebnis. war es auch nicht so ein­
Die Weelder im herbstlich- sam, wie in dem Waldla­
en Laub, der nächtliche ger Dölzigerbrück, was Ibei
Sternenhimmel' in' keiner 'd'ell winterlichen Verhält­
Weise beeinflusst 'durch nissen von' allen sehr gE;f­

Wer spräche dem auslauds- einer neuen Volkswerdung. künstliche Beleuchtung, ga- schätzt wurde.,'
deutschen . Dichter dieses wo alle sozialen Unterschie- b

.

""1' ,l�'l'lebnl's wie Eizentlieber Arbeitsdiensteu 11nr <c' n 1." ��, H .[)J
,�

von Sehnsucht' durchdrun- de fallen, :weil alle die es wohl nicht vielen jun- wurde in der- kurzen 'Zeit
.gene Wort nicht nach, im gleiche Liebe beruehrt, die

gen Leuten. die Tag für von einem 'Monat, während
feiern der \Veihuacht· auf Liebe die den einen arm 'I'ag in der Stadt leben, welcher ich dem Lager
ferner Erde. Kein Volk werden heisst, damit SIe geboten wurde. Dazu der angehoerte nicht vorgenom­der Erde feiert ja dies alle reich .wuerdeu. Es frische Arbeitsgeist. die men, da dies die Witterung
Fest so sinnig" als gerade ist das

c

Bekenntnis zum Erkenntnis, dass man mit verbot. Dafür wurden je­
das deutsche und kein Opfer: �iner für alle uud seiner Arbeit', die der Auf- doch wir junger). Leute in
Mensch gedenkt an diesem alle für eineu. Das sei forstung gewidmet. war, jeder Weise durch Ord­
Fest der Heimat so innig, das 'Losungswort unsrer zu seinem kleinen Teil êt- uuugsdienst koerperlich ge­
als der Auslandsdeutsche. zweiten Weihnacht im Drit- was beitrug, das den spee-. stählt und durch interes
Wei hnachten wie wir es ten Reich deutscher Nati- teren Ge8chlechtel'n zugute sante Vortrage volkswirt-

bisher gefeiert haben� ist on." ,kommon soll, gab uns al- schaftlicheu und geschieht-
'im tiefsten Grunde ein Fest Weihnachten ist das len im Lage!" eine fröhli- liehen Inhalts in jeder
der Familie. Der Begriff Fest des Glaubens, der liehe Arbeitsfreude., Dazu Weise, geistig gef'oerdert.
Familie ist irr neuen Deu- 'nie zuschanden wird, die gesunde Luft, eine ein- Ich bezweifle in keiner
tscbland und auch in aller der Liebe die nie verarmt, fache uud bekömmlicbe Weise, dass' der Arbeits-
Welt wo Deutsche wohnen"der Hoffnung die nie 1\.oOst.. lo dienst fuer alle die' jungenéín aiúl,erer' gewü'í·den. Er stirbt.

,
' r ' '

In dem Lager in Schwedt Leute der .verschiedeusten
ist nicht mehr begrenzt, Volksgenossen in aller a. O, welches ca. 200 In- Stände eine ausserordent­
sondern allumfassend. Zu Welt, lasst uns Menschen sassen zählte, und in ein- lieh gute koerperliche und
dieser' grosseu Familie ge- werden voll 'sieghaften er alten Kaserne untereg- geistige Schulung bedeutet
hoeren alle die deutschen Glaubens an den Gott bracht, war, konnte ich und íhren sozialen und ka­
Blutes sind, Sie gehoeren der unser Volk heimge leider nicht allzu lange meraeschaftlichen Sinn in
alle zueinander, denn Sie sucht und es nun empor bleiben,' da persönliche vorbildlicherWeise fÖrdert.»
alle haben den gleichen fuehrt. Verhältuisse ' meinen' Ab-
Kampf um die' Erhaltung Weihnachten ! Es schaf-
ihres Volkstums zu "fueh- fe uns die Volks- und
ren. Sie alle wissen' dass Glaubenegemeinscheit, de- R U D O L]' PAU 'L SEN
in der Einigkeit -die

I

Stär- ren Bekenntnis heist:
ke liegt. Ehre sei Gott!

,

Weihnachten ist das Fest B. W

I WEIHNACHTEN I
«O Weihnachtstag im goldneu Sueden
wie blickst du mich so heiter an

so rein und hell, voll Glanz und Wonne
dass ieli nicht troehlich werden kann.
Verlassen steh ich hier am Strande,
und mich unweht ein süsser Traum.
von' meinen'! fernen Heimatlande

.

und seinem gruenep Weiuachtsbaum.»

.;: *
*

;/

JTher lllcIl1l[er�aUUl1DD1 o o o

§ymb(Q)R lUlll1ldl ]))e1UlílUlIffig
Der Baum als Mitte der abör den . Weihnachtstraum

Welt ist nordisch. Der tragt traiumen wir, während, wir wa­

im Gipfel den Polarstern. Das chen. Dieser Traum ist ohne
Gefuehl, dass Norden das' Wirrnis, ohne verzerrte Bilder,

.

b bei Hoechte sei, lässt sich nicht ist unser edelster Traum. einEin nationaldänischer liéh in Dölziger rück
unterdrücken, obwohl es im Wachtraum unseres besten

Student, der 1/4 Jahr auf Vietz an der Ostbahn und Weltraum Hcehe und Tiefe Willens. Die Vorstellung vom
seinen Antrag hin im deut- zuletzt in Schwedt a. O., nicht gibt. Des Menschen Sternbaum überhaupt lebt
sehen Arbeitsdienst gewe- so hatte ich dadurch sehr aufrechter Gang führt die 'Li- wohl 'überall. Denn, der'

sen, hat nach seinem Aus- gute Geleg-enheit, den frio nie vom Boden der Erde ge- Mensch, der aus der Nacht

d d F h ,scben Geist uud die gute radezu zum Nordstern. Wie seiner Qualen zum Himmelschei en an, en ue rer '-' weit er im Vergleich zu ande- blickt, wandert wie unter blü-
der betreffenden, Stammab- Kameradschaftlichkeit in

ren Gestirnen entfernt ist, ist. tensternengeschmückten, sich
teilung einen Brief gerich- den Lagern voll zu erken- uns gleichgültig. Er ist der weithin verbreitendenden Zwei­
tet, in dem es U. a. heisst: nen. Dabei waren heide Licht- und Leitstern. gen. Im atlen Griechenland

«Es wird mir stets eine Lager ausserordentlich ver-
'

Darum schmuecken .w�r de�l verehrte mal�,. sinnbildlich

1· 1 E' h' der Das Lager in Baum am obersten WIpfel mit verstanden, heilige Palmen als
unvergess ic 1e .rmuerung sc

..
Ie. eu, .. ,.. einem Stern. Dieser stserkt Mitte der Welt.

sein, wenn ich an die 'I'a- ] )olzlgerbruck
.

war e�ne unsern Willen zum Pol. Am Der, gotisch gipfelnde Bau
ge zurückdenke die ich vsrhlätnissmãssig kleine Pol möchten wir uns ueber die der Tanne, aber entspricht
in Schwedt und vorher Gruppe von ca. 50 Mann Erde erheben und einen neu- der nordischen Weltgeometrie
in Dffilzi erbrück im Kreise uríter einem Feldmeister. en Stern für unsere Fahrt �r· am besten. woher es denn

•
. gf' di

. '.

b h lf
.. '0'- obern. Der Traum von adlIg- auch kommt, dass der gotl-J1.ltlgt'l' Kameraden verJebe� 18 111 elller

.

e � smasslb reiner Welt wird dort ge- 'sehe Dom mit seine!1 pflanz.durfte. Da' ich in zweI en Baracke tIef nu Walde traumt. lichen Gipfeln �einen verzwei­
Lagern °a1s 'Arbeit'3di�n-st- untergebracht war, sodass Alle unsere Traume sind gqngen, Bregen' und beblüm:
'-freiwilliger tätig war, näm- man oft tagelang keinen auch im Schlaf unter Sternen; ten Türmch,en einer Tanne

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. nicht unähnlich ist. Steil- penvorstellung des Klein, siert: die Lichter der Liebe nicht mit dem frühen Morgen.
streben, die hyperboräische kindes. Nur muss dann Christi brennen unauslösch- In den langen dunklen Näch-

Sehnsucht, stirbt in den auch Krippe, engelischer lieh. ten steigt die Lichtsehnsucht
, in uns auf, und dann mussNordpolfahrern so wenig Chor, die Madonna und . Und das Licht scheint das Trostbäumchen mit Ker-

aus wie in den gläubigen die Taube des heiligen in der Finsternis... ob zen blühen. Die Finsternisse
Herzen, die in religiöser Geistes zu sehen sein. Die das Wintersonnenwendfest mit ihren undurchsichtigen
Ektase' auf den, Berg wol Wiederholung der sachJi- Sinubild der wiedergebore- Nebeln scheinen chaotisch.

Jen., chen Dinge im Kleinformat, nen Naturlichtkraft oder Geometrisch klar aber stehen
co die Lichter am Baum, WirDas Drabtgestell, an dem die Zeppeline, silberne das Ohristfest Symbol des wählen gerade Zahlen: 12 0-

man im achtzehnten Jahr- Flugmaschinen usw. allein neuerrungeneu Seelenheiles der 24. Niemand wir dreizehn
hundert die Weihnachtsga- tun es nicht. ist. Kerzen auf den Baum tun.
ben aufhängte, war in sei- 'Streben des Menschen wird Weun aber Licht alIge- Die Feste haben ihre Jah-

nem Aufbau eine Baum- als Mitte empfunden, und mein Fruchtbarkeit bedeu reszeiten. Unsere Seele kann
sich um «ewige Pfingsten»,.nachahmung. Die Lichter so ist der' spitze Baum, tet, so passt die Christge um «ewigen Sonntag» bemüh-

allerdings gehen in neuerer dessen Feuer gleichzeitig bärerin Mutter Maria treff- en; aber Weihnachten bleibt
'Zeit auf den Stern von von den Lichtern aus mil- lieh unter die Tanne. Die immer im be s o n d e r-

Bethlehem zurück, und de wärmt (Goethe: Seelen- Darstellungsweise deutscher sten . ein Winterfest, auch
d

'

Mittelpunkt l) M G in unseren Herzen,' Dennas ist nur dort vergessen, wärme! ittelpun t : für alerei von der eburt im Sommer standen wir prah-wo neusachliche Glühbirnen uns :Nordische die Mitte des Heilandes in der 'Nacht lend da, im Schmck wachsen,
die grünende Tanne erleuch, der Welt, gleich Yggdrasil, kommt unserem Symbolge- der Fruechte, im Herbst hat­
ten. der Welt-Esche. Wer sich fuehl wunderbar entgegen. ten wir eine bescheidene Ern-
In allen Meerehen und unter den Weihnachtsbaum Dass diese Nacht (an sich te, weil nicht alle Blütentrau-

bei allen Kunstdichtern stellt, oder, falls das Bäum- der Bibel entnommen) in me reiften, und nun im Win-'
tel' sind wir still und ohnefinden wir den mit Ker- chen klein ist setzt oder Schnee und Eis verlegt Anspruch geworden, Ist's

zen bedeckten Baum, der legt, der blickt in der: wird, statt unter weichem doch, als sollte sich endlose
im Freien steht. Das heiligen Alldom, überblüht orientalischen Himmel zu Nacht niedersenken, als sei
stammt aus den, Tagen, wo von Sternen, funkeln, versteht sich aus die Bluehewilligkeit der Erde

W h
,.

UNd' h k d Z b
'

d gestorben, und gerade dannes o nungen im eigent- ns 01' ISC en ann, er usammen riríguug es
naht die Wende. dann gehen,chen Sinne mit warmen sich Weihnachten nicht Julfestes-mit Christi Geburt. die Lichtlein an unserem im-

Stuben Doch nicht gab. nach dem Orient verschie- Wir wuerden im Sommer mergruenen Beeumchon auf:
Der Kerzenbaum ist auch ben, umgekehrt: das Ohrist- kein Beduerfnis haben, Lichtglaube, Lichthoffnung,
keineswegs nur winterlich: kiudchen koreint zu uns Weihnacht zu feiern; da Lichtliebe. Der immergrüne
die Kastanie (deutsch Käs- in den Norden. Denn das blueht und spriesst ja alles Baum belebt das "Immergruen

unserer Gefuehle", wie Ieantenbaum) im Mai wird, Isländische der ultima 'I'hu- so ueppig, als koenne es Paul die Kraft des nichtver-
wenn sie mit weissen Blü- Ie stirbt nicht aus unter nie vergehen. Der Sinn zweifelnden Herzens so schön
ten sich füllt, als Ganzes dem klaren Winterhimmel der Sonnenwendfeier mit nennt.
ein lichtertragender Grün- Die alte Sage erzählt, dass ihrem flammenden Holz-· Weihnacht als K�nderfest!,
baum, wobei die Dolden in der -Iuluacht eine heili - stoss ist doch ein anderer: Selbstverstrn�dhch. WIe

die Kerzen sind, und wie- ge Eberesche Lichter auf- Hohepunkt der Sommer- sbchcen Hkaenrnees ll!l unverdo�-
d

.

1
.

h ied D ld k"'-..:J·
-

d 1 k f d k L' h
enen z n sein, wenn WIr

erum g eic t JE' e o e stec L, nie nieman oe- ra t, es star en ic teso Grossen nur statt vom Weih-
die im Aufbau einem Ker- sehen kann. Diesen Myt- Wir beginnen Weihnachten nachtsmann vom "Kindlein"
zenbaum, der sich nach 0- hus haben wir christiani- mit dem heiligen Abend, reden wollen, wie es frueher
ben zuspitzt und die Ge- geschah. Statt dessen haben

stalt des zanzen Baumes wi.r �inen Weihnachtsmann
•

e-

WC:=:
� mit LIvree, Ach, lasst dochWIederholt. mi wieder mehr frische Luft ins

<Spitzbogiger Zenith er-
RECHTSANWAELTE

fi) Weihnachtsmzerchen !
hebt den Geist», wie es iro Dr. J. Acàcio 'lVIoreira Filho III Wir wollen mit den Kindern
Faust heisst. Dass Blumen UND III

hinaus in den Wald .gehen,
Sterne sind ist jedem Kind und unterdessen hat �Ie �ut-, Dr. João Colin ter Besuch vom Christkind :bekannt. Und warum soll- "das bringt". Weihnacht ohne
ten dann nicht Sterne Blu- ZIVIL SCHWUR - und HANDELSGERICHTLICHE Geheimnis ist gar kein Weih-
men sein? FAELLE nacht. Wie das Wunder im
Wenn am Wel'hnachts- Gesetz zur Entlastung der Landwirtschaft, Es werden die Baum blueht, so muss esInteressen der Glaeubiger und Schuldner von Landhypotheken h

.

Hb P· ]'1' it 1 vor der Kammer ZU" Entlastung der Landwirtschaft vertreten, aue in unsern erzen blueh-aum apier 1 ien mi go -

en, Das Fest des "Kindes"d bf den snri Eintreibung von faelligen Zahlungen, Nachlassregelímgen,enen Stau ä:en spriessen, Gutachten, Auskuenfte und Kontrakte. 'fuer die Kinder, Und Kinder
so passen sie trefflich zu Zu sprechen jeden Freitag in Jaraguá, sind wir an diesem Tage doch
den Kerzen-Sternblumen Naehere Auskunft durch den CORREIO DO POVO alle,
des Lichtes. Hier müssen POSTFACH, 46 - TELEPHON, 540

_'J,fi),'[
Rua 15 de Novembro No, 518

wir nur ein wenig Phanta- I JOINVILLE SANTA CATHARINA
sie Gemüt wahren', um ei- i. (6x4)
nen Seelenhimmel zu erle-
ben, den moderne Ernüch-
terung gerne töten möch­
te. In einem richtig ge­
stalteten Weihnachtsbaum
(ob wir ihn nun Christtanne
oder anders nennen) ist
für jung 'und alt die wun­

derbarste religiöse Phan­
tasmagorie enthalten, Des
greisen Göthe zweiter Faust
mit seinem himmlichen
Schlusse ist darin so gut
als die allereinfachste Krip-

Ausland
Goering über Überurin-
dung des Kommunismus.

I BERLIN: Bei dem allnie­
natlichen diplomatischen
Empfang des aussenpoliti­
schen Amtes der national-
sozialistischen Partei sprach
Ministerpräsident Göring
über die Uberwindung des
Kommunismus und Streif­
te dabei auch die unerhör­
te Luege in dem gefälseh­
ten Ernst-Testament. Er

Dr. José Carlos Candiago
ADVOGADO

Causas civeis e commerciaes

JARAGUÁ

Rechtsanwalt Zivil und

Handelsprozess
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\

wi�s noch einmal' die" ge- lieh autopíernde Tretigkeit beschei- dann ergritten die Banditen un- machen, der,,' auch, den
meine

....

'yerleumduDg, : 'wel- nigt, ter Zurnecklassen eines Toten Diebstahl zugab und er-
h V die Flucht.'.ehe i, n in erbindang mit LAMPEÃO MACHT SCHULE. klärte, ihn fuer ganze

dem Reichstagsbrand brach- Der Polizeichef in S. Salvador 10$000 an einen João Hag
teil, zurueck und erklrerte, erhielt ein Telegramm des Leut- Guenstiger Einkauf In in der Rua Seminario

, dass Deutschland als Vor- nants Menezes, welcher im Ab- S. Paulo beklagte sich ei- verkauft zu haben. Der
, 'kämpfer gegen den Korn- schnít Westen gegen die Räu- ne Dame bei der Polizei, Hehler wurde ebenfalls
-munismus den Bestand ber operiert, wonach die Polizei- dass ihr ein Seidener Ab- verhaftet und

-

musste denkrrette an einem Ort Tintin ei-d-er ganzen sívílísíestenWe1t nen hettigen Zusammenstoss mit endmantel im ,Werte von so billig erstandenen Man-
sichere. der Bande' des "Caibra" Jurema 3 Oontos d� Reis .und tel wieder herausgeben,

I, hatten, zu der auch die Weiber' vorher' bereits zweimal der' seiner Eigentuernerin
Unverbrennbares Holz. ' Veroni�a," Anna, Getr�dis und Geld im Betrage von ,ZU- zugestellt wurde.

_
.

Catharina gehoeren, Dles� war�n zammen 550$000 gestoh-: _',Auf d.em Te_geler Schle�s� ge.�au so gut be��tlnet �Ie die len worden seien. Es- e- BAUMWOLL-PROPAGANDA. _

platz bei .Berlin wurde em Manner und beteiligten SIch tap- 1 d . yp r
.

b 1d Wie der brasilianische ,Konsul in
neues Flammensch'Utzmi'ttel tel' an dem Kampt. Das Schar- ang

.

er o I�eI. a , L.iverpo?l mitteilt, hat da:; 'Lan�as- ..

,

f" h- t d' 'H' '} " 'muetzel dauerte zwei Stunden: den DIeb ausfindig zu �.'re-Indíen çott.on Comíttee kurz,-vorge ur, a� .e
o'� uneo:- ,;\

, hch beschlossen, die Baumwoll-pro-
f-lammbar macht. Während paganda in E�gJand intensiver. zu'

.

' ..

'. ' ..

.,
.. _ ,gestalten. Man 'erwartet von' emerdie gewoehnlíchen Holzhau- ,,'

, ; grresseren Verbreitung der Kennt-
ser vollstsendig niederbrann- �.�"ort L'lll� ß]r,m"an,'a,

nisseüber d�e 'Vorteile indischen
. . . .. Baumwolle emen 'grresseren Ver-

teu, blieben 4Ie aus rmprag- br�tic�,àie�e,s frodukt� dUl:ch eng-
niertem Holz erbauten Häu- . s�lie' Fabl'l).{:;mten, was wíederurn

,

-

pIe Inder' veranlassen kamnte, gEOS-
ser unversehrt stehen.','!" "lI'Te ihn a c'h ts :Fe,st sere Mengen .Baul1l\fo�lwaren., inWW England zu bestellen. 'DIese Nach-­

richt ist für Brasilien, nicht ohne'
Interesse, �a die gute Qualitret der
índíscheu Baumwolle auch hier be-
kanat: ist.

"

'In'land
Am Sonntag, den 23. Dezember 1934

nachm., 4 Uhr im Saale Buhl'.

Programm :'
,I J.';', .

, , 1) Gemeinsamer Gesang (O Tannenbaum)
, VON DER SCHWIMMENDEN 2) Lied gemo Chor) Es ist ein Reis - ,'-- -

MESSE W' 'I iein b 'k' ßt 3)1 Turnische Einlage -

-

" :- ie ai ?7meI? e �nu, 4) ,Lied (ges. V. de SChulkil!dern)beabsichtigt das Arbeitsministerium, ,5) Duett - - - Suesser die Glocken -' -- -

aut dem Dampter «Bagé» eine 6) Violin-So'to
-

'.
schwimmende Messe einzurichten 7)' Lied . (gem. Chor - - - O du frrehhche - - -

Zu diesem Z ecke Wurden bereit; 8) Lied. (Schulkinder -

-.
- Guten Abend, gute Nacht)

B
'

.

w

all S'
,', 9) Gameínsamer Gesang (StIlle Nacht - - -)

eauttragte ln e taaten ge- '.
'

. . .

schickt, um Fabrikanten Kaut- ,Anschhessend Bescherung der Kmder d!lr MItgl�eáer .

I f' di S h'
'. . ,Gemuethches Beisammensein.

eute uer te ac e zu interessie- ' ,

een und sie zu veranlassen, auí Am ,31. Dez., im Saale Bohr GUOSSER ÖFFENTt. SYLVESTERBALL
dem Schifte eine Musterausstellung
ihrer Produkte herzurichten, " Ei- J!IIII!IIIIa!---------'-'. ..
ne Dame, welche mit der Propa­
ganda íuer diesen Zweck im Sta­
ate Bahia beauftragt war, ist jetzt
aurueekgekommen und erwartet,
dass ihre Teetigkeit ein voller Er­
tolgt tuer das Messenschitt sein
;wird. Wenigstens haben der In.
terventor, die Handelskammer,
sowie Mitglieder des Handels in

Bahia, der Dame ihre; at,Isscrordelit- ;. -..--------_.---1IIIIIii, (

,Bolças escolares 10$000
Pastas escolares, �-! 12$000

S6 'na Selaria de

OSCAR SCHNEIDER.
1 i ,

�

Schultaschen 10$000
Aktentaschen 12$000

iJin gúte.r Ausführung, nur

bei
OSCAR SCHNEIDER

Satlerei

Ii-:"';','-D-a-S-n-,t-LI-fS-C-h�-W-in-f-er-h-il-fs-W-e-rk�'�,.I: I�

1934-35 beginnt. Seine Parole heisst �

Nicht geben, sondern Opfer bringen

Cartões Postaes, Papel
,_ .'

Creppe, grande sortimento

acaba de receber a Livraria

REINER & WITT.

iri:ai�@!@)®t®@Y@)®'f@)®r@)®Y@®Y@@!@�®t®®t®@r@®'í@)@!'@@!®@Y@)®Y@@!@)®'í@);i�C+Z

:1 ", Ollreh besonde�s g�n�tige tinkä�fe sind wir in dér Lage,
" ,

;{® zLI den denkbar btílígsten Preisen zLI verkaLIfen und �
:� empfehlen linf�'r and�rem �
®5 8adelIlanf�Istoff '

II @
:@. BadeanzlI�ge IUr' Damen lInd H�rren �,� MosqlIifeirosfoff @,

@ TUI flI�r Kleider �
,(@ II PlanzelIg HIer Caminhões lI. Wag�n I: @j

,::.
� lo I: �egenscbirme lI. SGmbrinbas �
®5

li Filz- lInd 'SfrobhLI�fe II @
f.;� Stoff· lInd Led�rmUfzen .1.)
� Btsatzknoepf� �: (@ H�mden, Str(JmPf�, Spifz�n, S�if� LI. s. W. �

"

� /
für das W�inacbstf�st

�
@)

.

CbrisfbaLImschmU(k - Pbilpen MLIndbarmonikas BäUe @

� sowie,
'

�•.
• frisch� kaJifol'niscbe Repf�I, Mandelo, Wall·Hasel- LI. Parà-HLI�ss�, Feigen, • •

PI (%@@\i_lii$i'!Q Rosinen, Datteln, HpfeIscbnifl�n, SLIlfanin�n, PfIaLImen
• � r

•

Marzipan Pralin�en li. Div�rs� Schokolad�n. ,,' i+:]
:

� .. B � E I T H A U P T &., C I A.·
"

I�t2!a:r-\·"!\�!ta\��! ta\t.=;\!ta\�!ta\t;i\! tt:\\�!ta\�! ta\tl;\! tt:\\�!ta\1ii\!ta\1ii\!ta\1ii\! ta\1ii\! ta\1ii\!tt:\\�!ta\a!tt:\\1ii\!ta\1ii\! ta\.:,�+����.������������������".",
•

•
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CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, den 22. Dezember 1934.

Die C�lIigDCãO "Por JSoula CHt�HHinft" stre�t eine ßonulieruno, �er nHc�UJß�len
.
in Santo Cot�Hrinß ,on, weil �ie

�esc�lossenen' fiorontiun; namlic� 8un�e8militar nicfit uor�8n�ell w,oren. In tio8Dor kamen �ie lrupoen '

erst noc� B�eß�igunu �e8 Wa�lgange8 'HÓ. '
'

'

\ '

··r'

-�}��-I\'-'-'
"

!"!'!

�rÖ�lichEf'�eihn9cbten I
"

'frmhlich8' W8ihnachtstaU8
Jviills.çllt !tHon .seínen Lesem.. .Freunden und,

I
',' 1\';" und- �in glückliches

" ,!, Bekannten
' ;. "H' \, ,"

' ,i \ J,
" Neuas Jahr '"_' .

.... , C<) treio ',. d'ö :POV,O··,"
',' "wÜiÍ�cht sei,\ell werten Kunden und Fre�nden

, �
, ;, '.,' ;

':"Antoß,"Zahler
�t2

"

",' , ,o>,
J"

J('__�R!r I', .:
, J, ') I"

und Fam�lia. "

\

I
"", 'l(Ü)kä1es I' Lehrling gesucht

- -

,:', I,: "

L

'

,

'

< ,:', " '"., ," . r". . �
"

," I

i �����@8@.i1!1!@.i1!I!88�����1I!BI@II8

.E1!lfng. Kich� ',U; Schul� ac���:r��It��;f;;t ::;t�� . JF(lJtJln�n�1ble' Wpn1tnml4l1 �lh111-�td]) CfP
qemeinde. DIe G�n�ral Schulkenntnissen UH Alter,

L • '-\", Jill<m'-\",lU1Il.�U:.(<lL�'-\",
versammlung,?erhles,lgen von 16:__17' Jahre als Lehr- •

',. und ein glückliches
.

'

Deu'ts.c�(im. Klrc�h�n und 'lingl für �in Armazém.
'

fi li i b
'

,�ch�lgemel.!l�eifmdet sa- -

REINOLDO RAU e ja r "

tzungsgemass am $onn� .
.

tag, den 6. Januar, mor-
----------

wünscht 'Reinen werten Kunden nnd Freunden

gens ,9 Uhr, statt. ,
Monat gesteigert kann man W ftLT�R PROCHNOW ünd familie

, 'das alte Geld noch ein- l

DER «CRUZEIRO» ,EI- tauseben. Der 1. Januar 'f, ,

CHftPfLtllUft MODEftHft
NE NEUE WAEHRUNG. 1937 ist als Endtermin daragllá do Sbl
-- Der,Finallzmiuister hat für die' Eitíloosung des "al .. �@.i1!I!_I!2!El:��""GB�_8D@Ii;:
dem Senat ein Gesetz vor- ten Geldes'. festgésetzt.. I ,

gelegt, welches eine' neue> .

-
,

ge <Brennstoff> ab.' Bord' rer nicht, ,-� Liberaler> wur-

Währung vorsieht. ESí!soll, Berichtignng. - In un- gen?mmel.l. hatte, mit noch de in ähnlicher Weise ge-

.eine 'Währung geschaffen serer Nr. 761 vom �15. De- zwei Begleitern um Mitter- haust.

w��den" die aus 14 ver. zember ist uns' folgender ll�cht vor ?�n Häusern ei- 'Der Angriff auf . das

schiederien Geldsorten be- Fehler unterlaufen. -- Es n�ger Colligierten Raketen Haus unsers Verlegers war
steht und' dem jetzigen soll ÍIi der Notis "General a?brannte was ßas Zeug �erklich, schwsseher, denn

Vielerlei von Papie.r und Bertholdo Klinger" nicht hielt und.deI� Teufel �alJach �Ieser, war davon unte!­
Hartgeld ein Ende bereiten internalistiséhe sondern inte- frug, ob in. Jellen Hausern richtet und erwartete die

soll. _' Es wird folgende gralistische Revolution-heis- S?hwerkrallke ,lagen oder «Helden», um. ihnen die

Geldsorten .geben: Metall- sen. .,'
' mcht.; , gebuehrende Aurwort zu

geld _. Nickel 10:ZO 80 , ,
Der" Fiskal Engelmann get:!. Es scheint, dass sie

Centimes ..... Alluminium ", Raketen in Meng� I Weitere Angehörige der dieses gerochen hatten ..
Bronze - 1/2 1 Cruzeiro _ Leute der Liberalen Par-: Liberalen Partei bewiesen
8ilber: �-5 Cruzeiro. tei verpufften vorgestern wessen sie faehig sind. Bei

PaPiergeld: 10-:W·50-100- eine Menge Raketen, um der sBeschiessung> des Wal-

200:5(10-1000 Cruzeiros, . -einen noch sehr zweifelhaf- tel' Brauthauptsehen Hau-
Ab 1� Januar 1936 wer- teu Sieg zu feiern. - Wir ses, der zum'Glueck nicht

den saemtliche Zahlungen haben schliesslich nichts zu ,Hâuse war; mussten

bei den Behörden, Banken, mit, den Festen und Feuer·, Frau Breithauptjmd Kin­
SOWié auch private in der werken derer zu tun

.

die der aus dem Hause flüh­

neuen WäLrung geleistet mit aller Gewalt wieder en
'

und, sich hinter demsel­
werden müssen. Der Ein- auf die Beine kommen ben verbergen, da die ge-'
tausch des alten' Geldes wollen. Wir, wollen hier gen das Haus gescheudert- Für ,Wiederverkäufer Spe­
wird bis 3L Dezember 1935 nur das Vorgehen desEis. en 'Raketen, und Knall- zial-Preise.
vollzogen sein. - Vou kales der Präfektur Fritz bomben Daohziégeln- und (

dort aus mit Diskont 'Von Engelmann ruegen,. der, Fensterscheiben zerbrachen. �u haben in der Buch-
5--90 '/., vou Monat zu nachdem er die nötige Meu- An den Haeusern

.

ande- haridlung ds. Blattes.
(

--,,II

Blumenauer - Volkska-
-

'Ien�er'

für 1935.

..

"
.)

I
II

Lavando-se com o Sabão

"

eronorntsa-se ternpo � dtrihetro .

•
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